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PROPl�IEDADE DE J. S. CASCAES & C.

ASS1GNATURA
Trimestre (capital) .

» (pelo correio) .

3$000
4$000 Avulso �1-0 rs.,

As assiguaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.
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E' o riso da alvorada que encanta a natu- n io, tocando a fronte nas grandezas eternas,
reza. irmão do infeliz, conchegado aos pobres, di.
E' o manto de esperanças raras vezes em- ctando uma doutrina de paz, de amor e con-

panadas. cordia, o que mais queríeis para a reforma

E' o bem em toda sua luz, embora por ins- dos vossos destinos ?.
I

Em consequencia de estarem hoje e

amanhã fechadas as nossas officinas
não será publicado o J'orm.al. do
Cornrrier-cio amanhã e depois.

Nascido em um casebre, com o se110 do ge-

Roalisa-se hoje a condemnação elo .Justo.

.... igreja vae cobrir-se de crepe, os sinos

deixarão de annunciar aos fiéis a hora da ora

ção, a terra lremerá ele espauto,e os corações

piedosos se encherão de amarguras.
A historia ele Chr isto é a verdadeira histo

ria do homem virtuoso.

O fim do reformador, quando tem em vis

ta O� costumes, as normas do direito e do de

ver, a paz e tranquillidade ds consci encia, 6

um fim nobre, grande e sublime.

A despeito de intrigas, não obstante mil e

mais contrariedades, segue seu destino, pro
cura por todos os meios plantar os pr-incipies
que tem em mente tornal-os uma realidade.

E' o sol que tem nuvens que por momentos

enpanão seu esplendor, porém que cada v'ez

reapparece mais bel lo e mais seduc toro

E' a flor dos val les celestes que sempre per

fuma.

Ignorantes! ... mil/vezes ignorantes! ...

.
.

tantes vedado de produzir seus encantos. Em que um rei excede á intelligencia ?
E' a força do racioci n io na luta do espirito Fanaticos, obstinados, vis escravos elo rei,

contra a materia, da verdade contra o erro, a posteridade vos :n:1 .ldiçôa !
da luz contra a,; trevas.

Condemnado! .. condemnado o Christo,o filho
Jesus Christo teve um fim nobre e graudio- da luz, a propria luz, o reflexo do céo! ..

so, o fim da doutrina, o fim da lição, da mo-

ra l, do justo, dos costumes, do honesto.

Foi o propagador de verdadeiras idéas, de
idéas dignas da humanidade.

O seculo porém, não quiz adm ittir a gran--
J

dez a da, sua palavra, e ... condemnou-o.

Condemnou-o a mor te, a morte affrontosa,
a morte de Cruz.

Chamarão-lhe falsario li doutrina de Ce

zar!

Os vi vas de domingo são hoje substituídos

pelos clamaras da plebe, sem motivo enfure-
/

ciclo.

Hontem, applausos, mil hosanaos em lou-

rieis o dominio do rei!
Pregava el Ie o domínio do povo, e que trina elos Césares.

vor elo que vinha em nome do céo ,

Hoje, condemnação, opprobr ios, alaridos
da plebe, insultos e morte afrontosa.
Este é o quadro do mundo, é-a vida soffre

dora de todo aquel le que vem em nome elo
céo espalhar uma doutrina contrariá a dou-

50 peito as picadas venenosas de to- aos teus olhos como o supremo treitamente apertado pelo remor
das as hydras do inferno. Nem bem? Ha mais de dois annos que so dos seus dias mal vividos! Me
siq uer tinha a consolação de pen- tens tido este thesouro ao pé de dia, pela primeira vez, a exten
sal' que talvez. estivesse exagge- ti, e que fizeste para te tornares sãoda lua ruina; a alma abria
raudo. Quando mesmo não tives- digno d'elle? Nilo o apreciaste, se-lhe, emfim, ao sentimento da
se observado sna prima e sir Edu- calcaste-o aos pés, desdenhaste felicidade, que tivera nas mãos e
ardo; quando mesmo não tivesse

I
d'elle, e agora revoltas-te com a que deixara escapar!

seguido com olhar inquieto o pro- ideia de que um outro o possue? -Agora, dizia e11e, se eu ti
gresso da m \l tua paixao dos dois, Para premio dos ultrages com vesse seguido, como sir Ed ua rrlo,bastaria a doença, i) máu estar que a cobriste, não basta liue a a linha inflexivel d(, dever, esta.
que o affligia, para já o ter udvi- adoravel crea tu ra que Deus col- ria à sombra do tecto de meus

Como pomba mortalmente feri- nhado. O martyrio que sstuv.. locou debaixo da tua guarda, te paes, ao lado de Magdalena, quo
da na az a, quando descuidosa fen- soffrendo, agora, ainda mais alto ar r ancasse do Iuudo do abysmo, talvez poelesse amar-me, porque
dia a amplidão, cahiu pesada- lhe gr itava que Magdaleria ama- onde havias cahido, que lavasse eu me conserv arja digno do seu

mente no solo da realidade. va o fidalgo ioglez. com balsamo sal u tn r as chagas da amor.

Dr.>sgraçado! Anelava, pois, passeando pelo t�a alma, e te abrisse, diante de O
. verdad�iro amor é sempre

Amava quando era tarde; ba-

I
quarto, quando subi tarnent» se ti, um sem numero de atalhos humilde, resignado e prompto pa-

tia, fóra de horas, is portas do deteve, vergou hO.30 do seu a,rl'o- �bençoac1os? P�lra recompensa ra todos os sacr iflcios.
Paraizo; entrevia a felicidade no batamento_. Cah iu em SI e corou I das .

cobardes affroutas que lhe Que podia offerecer Mauricio �1.

momento de dizer-lhe um eterno ele confusão. prodlgdlsaste, eh tua dureza, elo sua prima? Apesar de sua cora

adeus! -De que te queixas,' misera-I teu infam� procediment?, par8ce- gem e da sua perseverauça; ape-
A sua natureza violenta roaui- vel? exclamou ell(fl curvando a

te que nau sena muito o seu sar da fama que gosavarn as suas

mau-se, todavia, ainda uma ul ti- cabeça. Mal lavado ainda ela Ia- amor? Ah ! cal la-te, occulta-�e obras, ernbor, essa fama não
ma vez Vinaou-se Gli' imprecá- ma e'n (lue arrastaste a mocida- na tua sombra, e agradece ao ceo I e .
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d
IOsse pel'GCIVe , so po ena o ere-

ções de ciume contra sir .Eduar- de, choras o não ser amado, inrli- a :::,rc\Ç,\ que e COllC8r eu ue am a
.

do.vque lhe escurecia a vida e, gnus-te vendo que te despresarn poderes amar ! cer-Lhe uma ex istencia má e li-

no meio dos espinhos da sua dôr, por um coração nobre, virtuoso, NUNca Mauricio chorou tão mitarla. Esposando sir Eduardo,
apenas poupou Magdalena. immaculado, e tao cOJ1sciencioso amargamente as faltas e os cles- :Magdaler.Ja occuparia na socieda-
Recordaya-se da posição de SI13. que nunca um momenb se rles- varias do seu passado; nUllC \ 1'es- I I

d
(e o og::lt' (lue lhe pertencia, eprima nos ultimas dias; via-a sor- vi"u o bom caminho! Qu@ fi- pondeu C')!Yt lageim ,s tiio acres e

rindo ao fidalgo inglez, quo a en- ze<:;te, que tem feito para mere- tão ardentes as recordações das que eIla nunca (levera ter deixa
volvia no seu olhar, e sentia no ceres a ternura que hoje avulta ::iUas lOClll'US; nunca fÔra tão es-, do.

JULIO SANDEAU

]'OLHETIM

VERSÃO
DE

XIV
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.Jorna do Comn'lsrciG

VERSOS

Escripto: c recitados pOl' occastao da ex

posição elos trabalhoe da aula âe desenho, di
rigida pelo talentoso artista o illm . sr, 111a
noel Francisco elas Olioeiras Margm'iela, â
iO de Abri; ele 1881 e offerecidos aos seus

alumnos, com especialclade aos S1"S. Manoel
Antonzo Laureano, Horacio de Caroalho.Ju
vencia âe Arauio e José Francisco Pachéco
Junior.

�

Admirai Oarrara, Oanova, Ra

phael,Murillo,Mozart e Verdi e te
reis as sublime'. mais que sublimes,
as divinas encarnações da arte!

(Do AUCTO}(,)
BraTO prole bemdita,
Pois à gloria infinita
O lutar vos conduz!
E' assim-e-trabalhando
Sempre e sempre estudando
Que 'se alcança mais luz!

Contemplai estas flôres
Estes tantos louvores
Contemplai ó-pài�el !

Repetindo orgulhosos
Estes; feitos briosos
São d'um bel lo pincel!
Eia, jovens, avante!
Ser artista é brilhante,
Trabalhar é uma lei!
Não são só os c'rôados
Que merecem em brados
Ter as honras de rei!

O nrtista ,quer pobre
lL' tão rico, é tão nobre

Qual patente cezar!
E a glõria bem cêdo
Lhe murmura o segredo
-E's artista-é; sem par!
Nüo temais os pampeiros
Sois gentis brasileiros
Deveis pois progredir!
Quem vos traça na historia
Vossa augusta memoria
E' um deus-o Porvir t

Levantai-vos potentes
Altanados, ingentes
E fasei-vos Ohrysêns t
SO quem pode vergar-vos
,j)...pensar .�mbrar.vos
)M::ús ningiiem-e-é só Deus t

Não fiqueis ignavos
Que o fucturo da bravos
Vo;; dizendo-estudai t
Sois humanos-portanto
Se ha ele trevas um manto

Appressai-vos, rasgai!
Nossa patria querida
Necessita mais vida,
Necessita crescer t
E' preciso com tudo
Que tenhais como escudo
Quem vos mostra o saber t

E de obreiros altivos
Que sereis redivivos
Que sereis immortaes !
Achareis vossm: nomes,

Vossos grandes renomes

Nas mansões divinaes t
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Perdoai-nle estas flôres

Que tã" murchas, sem côres
::'\ada podem valer!
São offértas sincéras
Arrancadas devéras
Para vir vos trazer t

Palinuros-ã frente
Esse trilllO é ridente
Dà-vos honra, louvor!

\

\
I

Quem o braço vos gu ia
Nunca, nunca i ntibia=
-R' artista ...... e pintor t

E' a vos a quem filHo
E se hoje eu Min calo
Estas vãs expressões !
E' que a louca alegr-ia
Em miuhalma irr-adia
Com fulgentes clarões!

O trabalho ennobrece
G lorifica, engrandce
Aos ar tis tas qu;1l-vos !

Que zombando da sorte
Tem a tela paI' norte
Os pincéis por pharóes !

Eia ! nessa carreira
Qual a náo sobranceira
Indo o mar á fender!
Quando ha negros abrolhos,
Nlil cachópos, escól hos
:Jt! ma is helIo o vencer!

\ passado, 6 que nem ao menos tem justificado
I essa fal ta, ordena aos Srs. inspectores das
thesourarins li ne dêm imruedia ta execução á.',
ditas circulares, de modu que se achem 110

theso u r. os indicados trabalho'; com a maio!'
lrrevidade possive l, fazendo-lhes ao me-mo

tempo sentir que milito desagradavel se ter
ua a repetição Ite ordens para conseguir-se
que as thosourarias auxiliem pontualmente o

thesou ro com esses e outros trabalhos, ele

q ue dependem O" q ue devem ser presentes à
asssmbléu gernl legislrtiva em epocas certas
e determinadas, como não lhes é estranho.
Outrosim, ordena que nos futuros annos

sejam executadas com a devida pontualiclade
as mencionadas circula res, sob pétHt de fa
zer-se effectiva a responsabi l idade dos di t(1S
Srs. inspectores.-José Antonio Saraiva.

Se o lutar é dos grandes
Que são gerneos dos Andes
Que não sabem tombar!
Colhereis summa gloria
Mais suprema memoria,
'I'rabalhaudo a lutar!

Deus, o Deus sublimado
Disse ao homem n'um brado,
Da sidérea mansão t
-Vae depressa arrima 1'- te
Aos a rcanos da arte,
Que terás um bordão!

Onde ha braços d 'artista
E' seu ponto de vista,
Decepar oscarcéus t
E seu gladio seguro
Vae cavar o fucturo
Vae rasgar negros véos t

E la quando os vindouros
Vos c'roarem de louros
Vos erguerem docel !
Bradarão a l tanei rosr-e
-Exultai brazileiros,
Resurgio Raphael t

Não temais os insanos,
Insensatos humanos

Bajulantes � mãos!
Trabalhai muito embora!
Hade Til' urna aurora

P'ra arrancal-os do chios!

Lê-se no Diario elo Grão-Pard ele 15 do
passado:

4;0 leitor se recorda sem duvida de um im

portante roubo perpetrado no anno passado
no banco rural hypothecario da côrte pelo
respectivo caixa João Hayden.
«O criminoso, possuidor de avultada

somrna, evadiu-se para a Europa, e () banco

prometteu 10:000$ a quem () capturasse.
« Em Lisboa pode João Haydsn illudir a

v igilancia da policia que. prevenida por te

lcgramma, o esperava e o prendeu; mas taes

subterfugios praticou, tantas rasões apre
sentou que foi posto em liberdade.

« Lembrou-se então elle desta vasta regi
{lo amazonica, onde, em qualquer localidade,
podia, ignorado, gosar dos largos proventos
do seu crime. tomo u pass agem para o Pará a

bordo do Lisbonense, que aqui chegou em

10 do cor-reate.
<:: O chefe de policia prevenido antsr-ior

mente deu as necessar ias providencias para
a captura, incumbindo d'ella o activo e ze

loso arnanuense externo da policia o Sr. João
Guilherme (los Reis.

•

« Este funccionario, depois de muitas dili

gencias soube que Hayden estava hospedado
em uma ca sa de pasto, que fica no andar ter
reo do sobrado, i rua de Santo Antonio, cnde
está installado {) consul ado portugez.

<:: Ahi lhe disseram que o criminoso :ie ti.
nh a mudado para a casa de um antigo ami

go, o Sr. Manoel Alfredo Ferr-eira da Cruz;
o que o Sr. Reis communicou hontem ao che-
fe de policia. ,

« Este encarregou o commandante geral
da guarda urbana da pr-isão, Hayden que
foi effectuada em casa do Sr. Oruz.»

/fsãO curiosos os seguintes pormenore3 sobre.
a origem da imprensa no Brazil:

•

José Freire Montarroyo Mascarenhas foi o

primeiro que introduziu em 1715, o uso dos

jornaes ou folhas per icdicas, embora desde
1647 ou 1661 apparecessern em Lisboa folhas
e gazetas noticiosas e pol.iticns, cujos autores
não estão d e todo averiguados.
Em meio elo seculo passado, um acto do go

verno portuguoz mandou destruir a unica

imprensa levantada então no Brazil, por An
tOIÜO da Fonseca, no Rio de Janeiro, na qual
havia sahido com data de l747'a «relação
da entrada que fez o bispo D. FI'. Antonio elo
Desterro Malin81ro, escripta pelo juiz de fora
Luiz Antonio Rosado da Ounha;' sabe-se que
clella tambem sahit' a, disfarçado com a indi

cação de imp?"ensa em J.11adrid. o livro de
exame de bombei?"os Antonio da Fonseca era

protegido pelos jesuítas,
No fim de 1808, anIlO em que veio de Por

tugal para o Rlo de Janeiro a família real,
começou a pu blicar-se a Gazeta elo Rio de
Janeíro e na Bahia a Idade ele Ouro elo Bra-

.......................................

Away estudantes
Sois vergonteas pujantes
A' lauréis tende" jus!
Oaminhai com coragem,
Qu'esta é a romagem
Dos apost'los da luz t ! ! ..

Desterro, 9 de Abril de 1881.

JOÃo DA ORUZ E SOUZA.

Da côrte chegou hontern o paquete' nacio
nal Rio Granâe.
Fallecera alli â 10 do corrente o couimen

dador Felix Ern ilio Taunay, pai do il lustra

do dr. Alfredo d'Escragnolle Taunay.

MINISTRO DA FAZENDA

Expediu-se a seguinte circular:
OircuLtr n. 18, -Ministerio dos negocios

da fazenda. --Rio de Janeiro, em 29 ele Mar

ço de 1881.
José Antonio Sa!'aiva, presidente do tribu

nal dI\) thesouro nacional, tendo conheci
mento de qua algumas thesoürarias de fa
senda não remetteram ainda os trabalhos de

que trataram as circulares n. 53 de 30 de

Setem bro e n. 56 de 14 de Outubrá do anno
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